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RESUMO 

A ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi) é uma das doenças mais severas que 
ocorre na cultura da soja (Glicine max), causando danos significativos aos produto-
res. As condições meteorológicas são fundamentais para que ocorra a epidemia da 
doença, sendo relatada em regiões com temperaturas amenas e presença de umi-
dade. O objetivo desse trabalho foi verificar a severidade da ferrugem asiática da 
soja de duas cultivares, uma delas considerada resistente ao patógeno, sob diferen-
tes manejos de fungicidas baseados em um sistema de previsão de doenças. As 
cultivares SYN 1561 (convencional) e TMG 7363 RR (resistente) foram semeadas 
dia 22/11/2018 e realizadas as aplicações de fungicidas para o controle da ferrugem 
asiática, conforme o sistema de previsão indicou, para os 6 tratamentos: Aplicação 
calendarizada a cada 21 dias a partir de R1, testemunha sem aplicação, 11, 9, 7 e 5 
valores de severidade calculada (VSC) pelo sistema. A observação visual da severi-
dade da doença foi feita semanalmente a partir dos primeiros sintomas, em folhas 
coletadas da parte superior e da parte inferior das plantas, com base em uma escala 
diagramática. Com base nos dados de severidade observada, foi calculada a área 
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Os tratamentos foram compara-
dos por meio de análise de variância e teste de comparação de médias. Os trata-
mentos receberam 4 aplicações de fungicida (5 VSC e calendarizado), 3 aplicações 
(7 VSC), 2 aplicações (9 e 11 VSC) e nenhuma aplicação (testemunha). Pode-se 
concluir que no tratamento testemunha do cultivar convencional de ambas partes da 
planta, a AACPD foi maior, com valores de 365,88 na parte superior da planta e 
778,32 na inferior, respectivamente. Os tratamentos testemunha do cultivar conven-
cional de ambas partes de avaliação na planta tiveram maior AACPD, o que significa 
que a severidade da doença foi maior nesses tratamentos. Não houve diferenças de 
AACPD entre os manejos no cultivar resistente, indicando que o controle não seria 
necessário neste genótipo. Pode-se afirmar que o sistema de previsão foi eficiente, 
pois permitiu a redução do número de aplicações de fungicida, sem interferir na se-
veridade da doença. 
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